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RESUMO

O presente trabalho tem como proposta apresentar o curso de Engenharia Cartográfica da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, a partir do seu histórico de criação no ano de 1995, por meio da resolução nº 19/1995 da Câmara de 
Ciências Exatas e Tecnologia do Conselho de Coordenação do Ensino e Pesquisa. No período atual (2021), o curso teve a 
criação de uma nova habilitação e do novo currículo em Engenharia Cartográfica e de Agrimensura, que foi aprovada 
através da resolução nº 79/2021 da Câmara de Graduação (CAMGRAD), abrindo um novo campo de atuação no 
mercado de trabalho e se atualizando em relação às outras universidades do Brasil, na área da Cartografia.
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1. A UFRGS: APRESENTAÇÃO

No final do século XIX (em 1895) a sociedade 
civil gaúcha fundou as suas primeiras escolas superiores, e 
em 1934 foi criada a Universidade de Porto Alegre. 
Posteriormente, em 1947, ela passou a ser denominada de 
Universidade do Rio Grande do Sul (URGS), sendo 
federalizada, ou seja, passando para a União, no ano de
1950, passando a ser chamada de Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul (UFRGS), na qual no ano de 2019 
completou 85 anos.

Em 1970, a partir da Reforma Universitária, foi 
dada à UFRGS sua estrutura atual, organizada em institutos 
e faculdades, sendo que os departamentos passaram a ser 
unidades fundamentais, reunidos em institutos e faculdades.

A UFRGS ocupa posição de destaque no cenário 
nacional, sendo a primeira em publicações e a segunda em 
produção científica, entre as federais, considerando o 
número de professores. O Ensino de Graduação e Pós-
graduação integram o ambiente acadêmico da UFRGS, 
havendo 89 modalidades de cursos de Graduação
presenciais e 4 cursos a distância, Mestrados Acadêmicos, 
9 Mestrados Profissionais e 68 Doutorados, que abrangem 
todas as áreas do conhecimento.

A mobilidade acadêmica na UFRGS se 
intensifica a cada ano, caracterizando a inserção nacional e 
internacional da Universidade através de  intercâmbios, 
estágios e programas de dupla diplomação, tanto na 
Graduação quanto na Pós-graduação, desenvolvidos com 
diversas Instituições de Ensino nacionais e estrangeiras.

Informações sobre oportunidades e ações de 

internacionalização são promovidas pela RELINTER-
Secretaria de Relações Internacionais. 

A UFRGS com seu Campus principal localizado na 
cidade de Porto Alegre no Bairro Farroupilha, possui mais 
dois Campi, sendo um deles localizado na região próximo à 
cidade de Viamão, chamado Campus do Vale; já o outro 
denominado Campus do Litoral Norte fica na cidade de 
Tramandaí, distante cerca de 120 km de Porto Alegre (Fig. 1).

Fig. 1 Localização dos Campi da UFRGS.
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A seguir são apresentadas figuras ilustrativas do 
Campus Centro (principal) da UFRGS.

Fig.2 Campus principal da UFRGS.

Fonte:www.ufrgs.br/zenit/

O curso de Engenharia Cartográfica da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), foi 
criado por meio da resolução nº 19/1995 da Câmara de 
Ciências Exatas e Tecnologia do Conselho de Coordenação 
de Ensino e Pesquisa (MAGRO, 2008). Esse foi o primeiro 
curso de Engenharia Cartográfia no Rio Grande do Sul, 
completando na época o sexto curso no Brasil nessa área. 
Localizado no Campus do Vale, que fica a 
aproximadamente 14 km do centro da cidade de Porto 
Alegre, foi integrado à estrutura existente no Instituto de 
Geociências (IGEO), onde o curso é oferecido no período 
noturno. 

O curso da UFRGS, dentro da estrutura 
universitária, está vinculado ao Instituto de Geociências e é 
atendido, nas disciplinas específicas, por professores do 
Departamento de Geodésia. Da mesma forma, o Curso tem 
disciplinas vinculadas a outros Departamentos do IGEO 
(Geografia, Geologia e Mineralogia e Petrologia), além de 
Departamentos de outras Unidades (Matemática e 
Estatística, Física e Astronomia, Informática, Direito, 
Design e Expressão Gráfica, outras Engenharias, etc.). Os 
discentes da primeira turma ingressaram via vestibular em
1998 e, em janeiro de 2002, os primeiros egressos foram 
diplomados como Engenheiros Cartógrafos da UFRGS.

Ao longo do tempo, a grade curricular do curso 
de Engenharia de Cartográfica da UFRGS passou por 
diversas alterações com o objetivo de acompanhar o 
contínuo desenvolvimento e avanço científico, tecnológico 
e jurídico em sua área de atuação profissional. Estas 
adequações e aprimoramentos sempre tiveram o objetivo de 
propiciar aos discentes uma formação contemporânea e 
adequada às necessidades da sociedade brasileira, mas 
também alinhada com o conhecimento técnico e científico 
desenvolvido internacionalmente.

Os Referenciais Curriculares Nacionais
estabelecem a existência de 26 denominações para os cursos 

de Engenharia, na modalidade Bacharelado, sendo três de 
oferta exclusiva das Forças Armadas. Dos 23 restantes, o 
curso de Engenharia Cartográfica é o resultado da fusão dos 
cursos de Engenharia Cartográfica e Engenharia de 
Agrimensura no Brasil. Esta nova denominação implica em 
novas atribuições profissionais e, consequentemente, o 
currículo contempla os conhecimentos específicos da área de 
Agrimensura, no sentido de unificar as profissões de 
Engenharia Cartográfica e Engenharia de Agrimensura.

Com essa premissa o curso de Engenharia 
Cartográfica da UFRGS, a partir da resolução nº 79/2021 da 
Câmara de Graduação (CAMGRAD), passou a ter uma nova 
habilitação de Engenharia Cartográfica e de Agrimensura, 
atendendo assim, as novas mudanças vem ocorrendo no 
Brasil, nessa área. 

Com essa mudança, os novos formandos, a partir 
do semestre 2021/1, cumprindo as exigências de fazer as 
novas disciplinas (Agrimensura Geométrica e Agrimensura 
Legal) e migrando para o novo currículo, passam a ter a nova 
habilitação o que irá abrir novos caminhos no mercado de 
trabalho.

2. ENGENHARIA CARTOGRÁFICA NO
BRASIL

A Engenharia Cartográfica é a área da Engenharia 
responsável pela elaboração de qualquer tipo de mapa, 
processo este denominado mapeamento. Exige o 
conhecimento de métodos e técnicas para coleta, 
processamento e representação de dados e informações da 
superfície terrestre, como também de qualquer fenômeno cuja 
localização, variabilidade e dinâmica estejam relacionadas à
superfície terrestre. 

O Engenhe ro Cartógrafo atua na resolução de 
problemas relacionados com ordenamento territorial, 
mapeamento e emprego de dados e informações espaciais. 
Planeja, coordena e executa levantamentos topográficos, 
geodésicos, fotogramétricos, gravimétricos e batimétricos, 
gerando documentos como mapas, cartas, coordenadas, 
mosaicos e modelos de análise espacial. 

A necessidade de Engenheiros Cartógrafos é 
observada nos projetos ambientais, de planejamentos 
regionais e urbanos, implantação de obras de engenharia, 
restauro de prédios históricos, cadastros especiais, redes de 
água, de esgoto, e de distribuição de energia elétrica, 
georreferenciamento de imóveis urbanos e rurais, e outras 
atividades. 

Desta forma, as atividades a serem desenvolvidas 
pelos Engenheiros Cartógrafos são grandes e crescentes, 
atuando em diversos projetos e de várias áreas do 
conhecimento humano. 

Segundo Silva e Santos (2007), em um país de 
dimensões continentais como o Brasil, o Engenheiro 
Cartógrafo é de fundamental importância, tanto na 
demarcação dos limites, como no mapeamento básico e
temático do território e de suas cidades. 

No Brasil o primeiro curso de Engenharia 
Cartográfica foi criado em 1965 na Universidade Estadual do 
Rio de Janeiro, depois disso surgiram os cursos na 
Universidade Federal de Pernambuco (1970) Universidade 
Federal do Paraná (1975), Universidade Estadual Paulista 
(1977), Instituto Militar de Engenharia (1980) e Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (1995). 
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O Rio Grande do Sul possui uma História da 
Cartografia marcante, que se desenvolveu ao longo dos 
séculos XIX e XX. Apesar desta característica, persiste uma 
grande carência de profissionais especialistas na área. Desta 
necessidade nasceu o curso de Engenharia Cartográfica da 
UFRGS, pioneiro no Estado.  

A estrutura do curso de Engenharia Cartográfica 
da UFRGS preconiza o aprendizado integrado e o 
conhecimento multidisciplinar. Desta forma, a organização 
curricular apresenta o seguinte arranjo: uma estrutura 
central com base nas disciplinas formadoras do Engenheiro 
Cartógrafo, contemplando Topografia, Geodésia, 
Fotogrametria, Sensoriamento Remoto, Ajustamento de 
Observações, Cartografia, Sistemas de Informação 
Geográfica, Cadastro Territorial; um forte alicerce nas 
disciplinas imprescindíveis à formação de engenheiros tais 
como Matemática, Física, Informática, Estatística e demais 
ciências básicas e; uma estrutura de apoio contemplando 
conhecimentos em três grandes áreas: Planejamento e 
Gestão Territorial, Obras de Engenharia e Meio Ambiente. 

A Engenharia Cartográfica é uma das profissões 
que utiliza modernas tecnologias para desenvolver e 
executar projetos a ela relacionados. Cartografar não é uma 
tarefa simples, e por isso sempre estimulou o 
desenvolvimento tecnológico e, consequentemente, 
investimentos em novas tecnologias. Atualmente uma 
parcela considerável da tecnologia espacial é diretamente 
aplicada ao posicionamento e ao mapeamento. 

No Brasil existe um processo de integração das 
Engenharias Cartográfica e de Agrimensura, que segundo 
Silva (2013) esse movimento teve início a partir de 2003, 
com discussões mediadas pela SBC (Sociedade Brasileira 
de Cartografia), a Federação Nacional dos Engenheiros 
Agrimensores e a Associação Brasileira dos Engenheiros 
Cartógrafos (ABEC). Essa iniciativa teve como precursora 
a Universidade Federal de Viçosa que passou a oferecer o 
curso de Engenharia de Agrimensura e Cartográfica, a 
partir de 2008. Após essa iniciativa outras instituições de 
ensino superior também passaram a oferecer o curso de 
Engenharia Cartográfica e Agrimensura como uma 
modalidade aglutinadora. 

De acordo com as Diretrizes Curriculares 
Nacionais, os Cursos de Graduação em Engenharia tem 
como perfil do formando egresso (o Engenheiro), uma 
formação generalista, humanista, crítica e reflexiva. O 
profissional deve ser capacitado a absorver e desenvolver 
novas tecnologias, estimulando a sua atuação crítica e 
criativa na identificação e resolução de problemas, 
considerando seus aspectos políticos,econômicos, sociais, 
ambientais e culturais, com visão ética e humanística,  em 
atendimento às demandas da sociedade. (Resol. CNE/CES 
2/2019, Art. 3º). 

 

3.O CURSO DE ENGENHARIA 
CARTOGRÁFICA DA UFRGS 

 
Com a premissa das Diretrizes Curriculares 

Nacionais, o curso de Engenharia Cartográfica da UFRGS, 
a partir da resolução nº 79/2021 da Câmara de Graduação 
(CAMGRAD), obtendo a nova habilitação de Engenharia 
Cartográfica e de Agrimensura, configura-se como uma 
abertura de um campo vasto de conhecimentos e atuações, 
que se caracteriza-se pela sua multidiciplinaridade na 
formação acadêmica.  

Assim, o curso visa atender a inserção deste 
Engenheiro num cenário mundial e nacional, de acordo com a 
demanda por profissionais com uma visão integradora da 
área, considerando seu potencial nas dimensões científica, 
tecnológica, econômica, social e ambiental. 

Para atender aoperfil do egresso,o curso está 
dividido em 9 eixos, os quais sejam: 

I  matemática; 
II - física e engenharia; 
III - cartografia e sistema de informação 

geográfica; 
IV  topografia, cadastro e agrimensura; 
V  geodésia, astronomia e ajustamento; 
VI  fotogrametria; 
VII  sensoriamento remoto; 
VIII  outros; 
IX  trabalho de conclusão. 

 
O curso de Engenharia Cartográfica possui as 

seguintes características: 
 
Modalidade: Bacharelado. 
Denominação: Engenharia Cartográfica. 
Habilitação: Engenharia Cartográfica e de 

Agrimensura. 
Titulação: Engenheiro Cartógrafo. 
Turno de funcionamento: noturno. 
Observação: há excursões de múltiplos dias para 

trabalhos de campo durante o dia. 
Contato: (51) 3308-6337 e comgradcar@ufrgs.br. 
Local de funcionamento: múltiplos campi da 

UFRGS em Porto Alegre, em especial Campus do Vale e 
Campus Central, como também a Estação Experimental 
Agronômica da UFRGS, localizada na Região Metropolitana 
de Porto Alegre. 

Forma de organização do calendário acadêmico: 
semestral. 

Número de ingressantes: 30 discentes por ano (no 
primeiro semestre letivo). 

 
Categorização dos Créditos: 
Obrigatórios: 206 
Convertidos: 16 
Obrigatórios-alternativos: 34 
Eletivos: 16 
Complementares: 6 
Adicionais: 4 
Total: 244 
Carga Horária: 3660 hs. 

 
O curso é ofertado de forma presencial, com 

algumas disciplinas ofertadas na modalidade de Ensino à 
Distância (EAD). 

No curso de Engenharia Cartográfica, desde a sua 
criação até o semestre de 2020/2, possui um total de 121 
egressos. Quanto ao número de alunos ativos em seu curso, 
tem-se em 2021/1 um total de 151.

Para maiores informações sobre a grade curricular 
e resoluções do curso acessar 
https://igeo.ufrgs.br/setoracademico/index.php/sobre-cart.  

Nos quadros a seguir são apresentadas disciplinas 
previstas, seus respectivos códigos, semestre (etapas) e carga 
horária. Além destas disciplinas, há um grupo de eletivas 
sugeridas para atender os 16 créditos previstos. 
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4. A DUPLA DIPLOMAÇÃO NA UFRGS 
 

De forma geral, dupla diplomação é a 
denominação para os currículos que o estudante de graduação 
recebe em sua conclusão, tendo um diploma de cada 
universidade em que cursou a graduação ou um diploma 
comum, que será emitido conjuntamente pelas duas 
universidades em que estudou, considerando que. estas 
universidades tenham acordo de dupla diplomação. 

No Brasil, as universidades reconhecidas pelo 
Ministério da Educação e Cultura (MEC) têm liberdade de 
ação e podem validar os diplomas estrangeiros por meio de 
procedimentos específicos e condicionados à existência de 
acordos de dupla diplomação. 

O procedimento para a criação de um acordo de 
dupla diplomação se efetua em algumas etapas, 
acompanhadas por docentes interessados no estabelecimento 
do acordo, oportunizando a dupla diplomação para estudantes 
de graduação. 

São etapas que precisam ser cumpridas: 
1.  Identificação da universidade parceira e 

encontro das suas equipes pedagógicas; 
2.  Comparação dos currículos e definição da 

colaboração; 
3.  Validação administrativa; 
4.  Seleção e envio dos primeiros estudantes; 
5.  Retorno dos estudantes e outorga dos primeiros 

diplomas. 
Na UFRGS há o condicionamento à existência de 

acordo específico aprovado entre ambas as Instituições de 
Ensino Superior, tanto a UFRGS quanto com a Instituição 
parceira estrangeira. Nesse acordo deve-se prever a forma de 
seleção dos alunos, conjunto de disciplinas e atividades 
envolvidas, tempo previsto para completar o curso, tanto na 
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UFRGS quanto na instituição parceira, obrigações financeiras 
e exigências para obtenção do diploma. 

Para isso tem-se as seguintes etapas: 
1. Origem: os Programas de Dupla Diplomação 

devem ter origem na Unidade interessada; 
2. Parecer: deve ter o parecer da respectiva 

Comissão de Graduação da UFRGS; 
3. Aprovação: deve ser aprovado pelo Conselho 

da Unidade, e 
4. Homologação: após a aprovação do Conselho 

da Unidade, deverá ser encaminhado para homologação, à 
Câmara de Graduação do Conselho de Ensino, Pesquisa e 
Extensão da UFRGS. 

Diante das informações descritas e para maiores 
esclarecimentos tem-se a Resolução 21/2013 do Conselho 
de Ensino, Pesquisa e Extensão, disponível em 
http://www.ufrgs.br/cepe/legislacao/resolucoes-
normativas/resolucao-no-21-2013-de-26-06-2013. 
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